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Dedicatória

 Dedico a vida, que é uma longa estrada onde aprendemos, choramos e sorrimos
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 Como pode 

Como pode ó vento do tempo 

Que a gente não é capaz de esquecer; 

Como pode doer tanto 

Mas não deixar de te querer
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 Batalhas diárias 

Acredito que o propósito da vida é lutar 

Dias bons e ruins, dias mais ou menos 

Cada um com um significado, se você não vivencia isso 

Talves esteja lutando errado. 
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 A falta do amor 

Já quis um amor de verdade 

Já quis esquentar meu coração 

Hoje em braços qualquer esquento meu corpo 

No prazer sublime da noite quente 

Sinto o fogo e pouco afeto de um estranho 

Imaginando o quão bom seria se estivesse em seus braços 

Talvez o amor não seja para mim 

Ou talvez eu não seja para o amor.
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 O remédio para dor

As vezes tudo que queremos é um abraço apertado  

de um porto seguro, de alguém que sabemos que não nos abandonará. 

Queremos um colo, um carinho, um beijo quente na testa  

tudo para que a dor reprimida vá embora e tudo volte a ser leve como era antes. 
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 Para valorizar

Ainda posso sentir o toque suave do vento,  

quando tudo não passava de probabilidades, 

até se tornar uma forte tempestade de realidade e decepção 

para ter a percepção que  

dentro de um sorriso ainda há a esperança. 
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 Pensamentos

Qual seria o sentido da vida se  

tivéssemos tudo sem esforço algum, 

Não encontraríamos a razão do querer 

Não valorizaríamos a vida  

Nem o que nela falta 

Afinal a ausência gera a importância.
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 Confusão 

Meu erro foi insistir em algo diferente 

Diferente de mim, de quem eu sou  

Mas como vou entender se aquilo que parecia tão diferente era tão igual. 
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 luto

Tatooei seu nome em meu corpo, 

Pois o pedaço que você levou de mim,

Nada é capaz de prercher.  

Isis 
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 Depressão

Eu tive tanto medo,  

me perdi na rua da escuridão  

tentando achar respostas, no vazio imenso da tristeza 

onde a dor era calma e silenciosa, onde a alegria era apenas uma palavra vaga e sem sentido 

em um mundo vasto em preto e branco 

onde ansiedade reinava  
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 Amor

Já não sei mais o que é amor 

Será que é bom? Paciente e forte como as histórias de romance. 

Ou será que é ruim? Uma ilusão capaz de te fazer acreditar em outra pessoa.  
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 Dia 03/09

Um soco na boca do estômago foi o que senti, por alguns segundos fiquei sem ar, mesmo
respirando, meus pés não tocaram o chão, e ao mesmo tempo não sentia minhas pernas, em
seguida não senti mais nada por você.
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 Diferenças complementares

Eu sou a tempestade e você a primavera, 

Eu sou o furacão e voce a calmaria, 

Eu faço o tulmuto e você é sensatez, 

Eu falo muito e você apenas me escuta indignado 

Você me olha como se eu fosse louca enquanto eu falo sem pausas e rindo 

As vezes você parece ser minha alma gemea por ser tão diferente  

Eu  sou o calor e você é o frio.
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 Seu corpo

Eu amo como me toca, cada dedo em minha pele é um arrepio gostoso, beija a minha boca com
vontade assim eu perco a direção e navego em um mar de prazeres suando em seu corpo, suas
mãos macias seguram o meu cabelo e como uma dança romântica embalados pela loucura
seguimos no amanhecer.
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 Sua

Eu já sou sua mulher antes que você diga antes que você deseje antes que você fale comigo eu
era sua mulher, Me abrace e com seu beijo caloroso me envolva em seus braços protetores, me
encoraje com sua voz suave e sua boca quente, diga com carinho que eu sou sua mulher, que
você me ama e nada mais.
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 Porém 

Não é que eu não te ame, não é que eu não te queira.  

Seus dedos em meu corpo, escorregando pela minha cintura enquanto mergulho em um mar de
prazer no doce afeto de seus beijos que me enlouquecem.  

Em uma chuva de endorfina, sigo delirando em seus braços, enquanto mordo seus lábios
delicadamente a cada passo suave de prazer. E depois? Depois você vai embora, deixando aqui a
saudade e a ilusão de um dia poder sentir além do seu corpo. 
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 Ísis

Se você pudesse me ouvir, diria o quanto o mundo aqui fora é terrível  

O amor se tornou escasso, o dinheiro passou a valer mais que a palavra, o caráter é duvidoso. 

Talvez foi uma sorte sua ter ido tão cedo, as vezes parece que apenas vivemos para cumprir uma
sentença de vida. Onde o orgulho é nosso pai embriagado que chega todas as noites fazendo
barulho,  a tristeza nossa irmã e o amor a mãe, a mãe esperançosa que não desiste de um filho
viciado  que não tem mais saída. 
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 Um relacionamento tóxico 

Na alegria ou na dor 

Na saúde ou na doença  

Com você me deito, mas não durmo  

Com você acordo sonolenta, mendigando cada minuto do despertador.  

Es como um marido violento, que me agarra, me agride mas não vai embora. No começo era lindo,
borboletas no estômago, depois me deixava trêmula para uma falta de ar e agora dores no peito. 

Contigo não vivo o presente, esqueço do passado e vejo apenas o futuro, um futuro que não chega.

Não importa o quanto sorrio você está aqui, quando choro você me envolve em seus braços e eu já
não sei como é viver sem você, esqueço de tudo, se alguém fala você grita.  

Enfim ansiedade você é minha vida. 
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 MAE

Teu colo é o meu travesseiro, onde me deito e posso deixar todas as minhas dores, suas mãos em
meus cabelos enquanto as lágrimas rolam em meu rosto e eu tão ferida e frágil bradando o
descalço com os pés machucados. Você me cura, e me levanta com um sorriso no rosto e um olhar
de misericórdia, como se todos os meus pecados fossem perdoados, me diz que eu preciso voltar e
seguir.
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 Depressão

O vazio que você deixou aqui é tão triste que nem tristeza eu sinto. 

Alguém me belisca por favor, pois quero sentir dor.  

Preciso sentir, sentir algo 

No mundo abstrato em cores preto e branco eu me sinto só  

Na escuridão, mesmo que tentem segurar a minha mão, não fecho os dedos. Dos olhos já não
caem lágrimas, tão secos como minha alma, as feridas não doem mais são como lepras. No
silêncio ensurdecedor eu grito com a voz já cansada implorando por uma paz, porém não sei se já
consigo. 
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 Sonho

Tão lindo e digno de atenção Um palco brilhante com animação Meu sonho estrelado, te ver e te
sentir Imaginar e começar a agir Um futuro tão belo e magnifico Talvez pequeno para alguns Mas
tão satisfatório para mim Você me instiga e me leva ao céu Satisfaz minha alegria imaginar você no
presente, e se eu não corro atrás de ti eu te perco. Por mais longe que pareça está, o tempo me
mostra que posso chegar, mas para isso preciso me preparar.
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 Ísis

Hoje faz mais um ano que você se foi  

E dentro da nossa casa apenas a saudade ficou, meus olhos tremem quando conto a sua história. 

A história da menina mais forte que conheci. 

Uma guerreira que apenas com dias de vida enfrentou dores e medos. 

Se seu destino fosse o contrário hoje estaria correndo pela casa, e eu ainda sentiria suas mãos
pequenas e inocentes.  

Eu fico imaginando como você seria, nunca poderei  ir à escola brigar por você, e nem ficar brava
por pegar algo meu sem pedir.  

Eu achava que seria apenas mais uma ida ao médico e que logo voltaria para casa Achava que
havia conhecido a dor, até perder você.  

Ísis 11/04/2020 ?
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